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Resumo 


A sustentabilidade é atualmente um tema muito discutido na construção civil no tocante 
à utilização de materiais e tecnologias eco eficiente, que possam reduzir o consumo de 
água e de eletricidade e a geração de resíduos, proporcionando também maior 
durabilidade do edifício, entre outras práticas favoráveis ao meio ambiente. No presente 
artigo, foram abordadas propostas de soluções sustentáveis para uma edificação da 
Reserva de Desenvolvimento Sustentável Barra do Una. A edificação escolhida é a 
única do local e os visitantes buscam alojamentos como campings. Devido a isso possui 
um grande fluxo de pessoas que procuram um pouco mais de conforto, especialmente 
turistas, por ser uma edificação da RDS, localizada logo na entrada da Reserva. A 
conscientização e as ações que garantam o uso adequado dos recursos naturais, bem 
como formas de reaproveitamento, são de extrema importância. O objetivo desse artigo 
é propor soluções à edificação estudada, tornando-a mais sustentável e que, em médio 
prazo, seja percebida uma economia financeira. Para isto foram realizadas análises da 
edificação no mês de junho de 2016, com registro de fotos e medições de determinados 
espaços, e propostas de soluções construtivas, incluindo os custos da instalação de 
equipamentos eco eficientes que possibilitariam a redução e reutilização de recursos, 
assim como a melhoria das condições de conforto. Como resultados foram apresentadas 
soluções de economia em água e luz na edificação contemplando investimentos em 
cisterna para água de chuva, bebedouros, arejadores de torneiras e aquecedor solar, o 
que viabiliza economia financeira, além da contribuição com a educação ambiental dos 
turistas que frequentam o local e a redução no uso dos recursos naturais. 


Palavras chaves: sustentabilidade, construção sustentável, recursos naturais, economia, 
eficiência energética, Mata Atlântica. 


Abstract 


Sustainability is currently a much-discussed theme in civil construction regarding the 
use of eco-efficient materials and technologies that can reduce water and electricity use 
and waste generation, while also providing greater durability of the building, among 
other practices favorable to the environment. In this article, proposals for sustainable 
solutions were discussed for a building in Barra do Una Sustainable Development 
Reserve. The chosen building is the one in the place and the visitors look for lodging 
like campings. Due to this it has a great flow of people who seek a little more comfort, 
especially tourists, as it is the main building of the RDS, located just at the entrance of 
the Reserve. Awareness and actions that ensure the proper use of natural resources, as 
well as ways of reuse, are extremely important. The purpose of this article is to propose 
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solutions to the studied building, making it more sustainable and, in the medium term, 
perceive a financial economy. In order to do this, building analyses were carried out in 
June 2016, with photos and measurements registration of certain spaces, and proposals 
for constructive solutions, including the costs of installing eco-efficient equipment that 
would reduce and reuse resources, as well as improve comfort conditions. As results, 
water and light saving solutions were presented im the building, with investments in 
cisterns for rainwater, drinking fountains, tap aerators and solar heater, which facilitates 
financial savings, as well as the contribution to the environmental education of tourists 
who frequent the site and the reduction in the use of natural resources. 


Key words: sustainability, sustainable construction, natural resources, economy, energy 


efficiency, Atlantic Forest. 


Introdução 


A construção sustentável possui 
indicadores e parâmetros que podem se 
enquadrar dentro do desenvolvimento 
sustentável. Este conceito, também 
conhecido como economia verde, 
discute a importância da adoção de 
parâmetros de sustentabilidade nas 
atividades construtivas, tendo em conta 
a preservação ambiental. A preocupação 
em relação ao crescimento econômico e 
ao meio ambiente, reafirmam os 
argumentos que justificam a premissa 
sobre os avanços na geração de 
tecnologias triplamente ganhadoras: 
social, econômica e ambientalmente 
(ROMEIRO, 2012). 


Uma construção só pode ser 
considerada sustentável quando as 
dimensões do desenvolvimento 
sustentável (ambiental, econômica, 
social e cultural) são ponderadas 
durante todas as fases do projeto. 
Geralmente, os parâmetros que servem 
de apoio à avaliação da sustentabilidade 
estão relacionados com a redução da 
utilização de energia e materiais não 
renováveis; redução do consumo de 
água como vasos sanitários; utilização 
de materiais e produtos de baixo 
impacto ambiental; adequada qualidade 
do ambiente interior ao se utilizar a luz 


do sol e aproveitar seu calor ou 
amenizá-lo, e muito mais. O objetivo 
da avaliação da sustentabilidade é reunir 
dados e informações que servirão de 
base para a utilização de soluções 
adequadas. Existe a preocupação de 
identificar duas tendências antagônicas 
no contexto das ferramentas de 
avaliação: de um lado a complexidade e 
a diversidade de indicadores 
desenvolvidos para a redução de custos 
e por outro, a implementação 
(BRAGANÇA E MATHEUS, 2006). 
Dessa maneira, as premissas da 
economia ambiental permitem elaborar 
um conceito de sustentabilidade 
ecológica que possa contribuir com a 
eficiência no uso dos recursos naturais, 
representados especialmente por 
ecossistemas complexos vitais para a 
sobrevivência humana. O capital, neste 
contexto, é fundamentalmente 
complementar a esses recursos naturais, 
portanto, a capacidade de suporte do 
planeta não deve ser ultrapassada, e a 
ciência não tem como estimar com 
precisão essa capacidade (ROMEIRO, 
2012). 


Um dos temas mais focados no debate 
sobre a sustentabilidade em construção 
civil é a utilização de recursos e como 
eles devem ser projetados, construídos e 
habitados, porque o setor da construção 
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possui um papel importante no 
desenvolvimento sustentável, embora 
haja impacto ambiental por parte das 
indústrias de construção e também das 
pedreiras e exploração de madeiras. 


“Os empreendimentos da 
construção civil são um dos 
maiores causadores de impactos 
ao meio ambiente”. As atividades 


relacionadas à construção, 
operação e demolição de edifícios 
promovem a degradação 


ambiental através do consumo 
excessivo de recursos naturais e 
da geração de resíduos. A 
necessidade de minimização dos 
impactos ambientais gerados 
pelas edificações e a difusão dos 
conceitos de desenvolvimento 
sustentável levaram o setor a 
buscar construções com melhor 
desempenho ambiental” 
(VILHENA, 2007). 


De fato, a água é um dos recursos 
naturais mais importantes e essenciais à 
vida do ser humano e de toda a vida 
terrestre. Notoriamente, o impacto 
causado pelos edifícios ao longo do seu 
ciclo de vida (planejamento, construção, 
operação e desconstrução), tem padrões 
de consumo atuais muito elevados. 
(BARROSO, 2010). No início da 
década de 80 um sistema foi implantado 
para suprir as necessidades de água na 
vila da Barra do Una, buscando reduzir 
dificuldades de abastecimento e 
problema de falta de água, pela 
Superintendência de Desenvolvimento 
do Litoral Paulista — SUDELPA, 
(VIEGAS, 2007). O abastecimento de 
água na Vila era realizado apenas por 
mangueiras conectadas à cachoeira do 
Maceno, distante cerca de 5 km. À 
partir da década de 90 o abastecimento 
também passou a ser realizado com 
bombas elétricas que captam água do 
lençol freático, aumentando assim o 


risco da comunidade em contrair 
doenças (SOUZA e ABESSA, 2010). 
Isto mostra a necessidade de uma 
tecnologia avaliativa para acompanhar o 
desenvolvimento de práticas 
sustentáveis na construção civil. Em 
vista disto, o presente artigo objetivou 
realizar uma avaliação da 
sustentabilidade em uma edificação 
voltada ao turismo na RDS Barra do 
Una, proporcionando uma viabilidade 
econômica, verificando a utilização de 
soluções construtivas sustentáveis 
ecologicamente favoráveis e 
economicamente viáveis. 


Material e Métodos 


A RDS (Reserva de Desenvolvimento 
Sustentável) da Barra do Una, sendo 
uma Unidade de Conservação, possui 
características de uma vila de 
pescadores, com cerca de 50 famílias, 
imersa em um grande contínuo florestal 
e está permeado por várias áreas de 
mangue, 2 km de praia, parte de costão 
rochoso, que devido às características 
físicas do ambiente onde está 
localizada, sua oferta hídrica para 
consumo humano é baixa. Esta reserva 
é uma categoria de unidade de 
conservação, porque incorpora objetivos 
de conservação, valorização do 
conhecimento local, além de práticas de 
manejo ambiental e conservação da 
biodiversidade (MATTOS et al, 2011). 


O objeto deste estudo contempla a 
instalação turística de uma hospedagem 
localizada à margem do rio Una do 
Prelado, em meio a uma área 
arborizada, na qual estão implantadas 
quatro edificações, sendo a primeira 
delas uma edificação com cerca de 140 
m? que abriga o refeitório e a cozinha, 
que também serve de residência para a 
família que mantém o funcionamento 
do empreendimento; a edificação 2 é a 
principal com dois pavimentos, de 
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aproximadamente 200 m? de área 
construída, onde ficam nove suítes, 
sendo quatro no andar inferior e cinco 
no superior; a edificação 3 é uma 
residência térrea composta por dois 
quartos, sala, cozinha e banheiro, cuja 
área construída é de aproximadamente 
70 m? e que também é utilizada para 
hospedagem. A pousada possui ainda 
uma quarta edificação, que é um 
estacionamento coberto com capacidade 


para cinco carros, conforme pode ser 
observado na figura 1. No âmbito das 
unidades de conservação, as decisões 
sobre a gestão da água estão sob o 
envolvimento e responsabilidade dos 
atores que integram o conselho gestor, 
sendo de grande importância que esses 
espaços de participação garantam os 
objetivos sociais e ecológicos das 
Unidades de Conservação (SOUZA 
2010). 





Figura 1— Imagens aéreas do local 


Foram realizadas análises da 
edificação, além de fotos e medições de 
determinados espaços. Foi feito um 
diagnóstico das técnicas construtivas 
utilizadas e meios de obtenção de 
recursos como água e energia. Foi feito 
também um diagnóstico das condições 
de conforto ambiental tais como 
iluminação e ventilação. Para melhoria 
do local e da qualidade de vida das 
pessoas que possam frequentar o local, 
contribuindo para uma edificação mais 
ambiental com medições mais 
econômicas, alternativas como 
economizar o consumo de energia e 


r 


água é uma importante medida, não 


(Fonte: https://earth.google.com) 


esquecendo que a água atualmente é um 
recurso finito e não renovável. Foram 
propostas soluções construtivas e de 
instalação de equipamentos eco 
eficientes que possibilitem a redução e 
reutilização de recursos, a melhoria das 
condições de conforto, com a intenção 
de minimizar custos de ciclo de vida. 
Na figura 2 abaixo é possível entender 
melhor o conceito de construção 
sustentável, bem como seus pilares. A 
harmonia entre os nove itens, contribui 
com a economia de recursos naturais e 
financeira. A construção sustentável não 
pode competir com a construção 
tradicional, se o custo for muito maior. 
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Para isto, foi proposto cálculo de 
economia e tempo de amortização, 
considerando a viabilidade de 
implementação das soluções sugeridas, 


MINIMI A 
custos de cicio 
de vida 






higiene e 
segurança 
do trabalho 


PLANEJAR 
a conservação 
e reabilitação 


DIMINUIR 
ouso de 
recurso 


CONSTRUÇÃO 
SUSTENTAVEL 





pois o desperdício deve ser evitado e a 
conscientização deve provocar 
mudanças nos hábitos e 
comportamentos do dia a dia. 


ECONOMIZAR 
energia o água 


MAXIMIZAR 
o a durabilidade 


MINIMIZAR 
a produção do residuo 





ASSEGURAR 
n salubridade dos edificios 


UTILIZAR 
materiais eco-eficientos 





Figura 2: Alternativas a considerar no Projeto de uma Construção Sustentável (adaptada 


de MATHEUS, 2009). 


Resultados e Discussão 


De acordo com o diagnóstico feito na 
Barra do Una em relação à água, e com 
base no estudo de (CARVALHO et al, 
2007) foi calculado o gasto total de 
água dos quartos da pousada baseando- 
se em lotação de 30 pessoas, através do 
(MMA) método máximo de 
aproveitamento (MIERZWA, 2006). 
Apenas com a descarga nos vasos 
sanitários e banho são gastos 
respectivamente 900L e 3.600L de água 
por dia, totalizando 4.500L/dia, a 
utilização de uma cisterna de 3000 litros 
para captura da agua da chuva e 


utilização para descargas de bacias 
sanitárias segundo o estudo de 
(Campos, 2004) ameniza e reduz o 
consumo de água potável. 


Para Selborne (2001), controlar a água é 
controlar a vida e suas condições, pois 
ela não é só um meio, ela é o fim em si 
mesmo. Ela é essencial. É a partir desta 
premissa que usamos o estudo de 
Oliveira e Henks (2015) para economia 
da agua das torneiras do prédio 
principal da pousada, a instalação de um 
arejador de torneiras traduz em uma 
economia de água que pode variar entre 
25% a 50%. Uma torneira convencional 
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gasta por minuto de 5 a 20 litros e após 
a instalação do arejador, esta mesma 
torneira passa a gastar em torno de 1,8 
litros por minuto, com base nas seis 
torneiras existentes nos quartos e uma 
utilização média de 10 minutos por dia 
podemos chegar a uma economia de 
1.092 litros/dia de economia. 


De acordo com Palo (2006) algumas ações 
que melhoram a qualidade do meio 
ambiente, são estações hidráulicas geradas 
de sistemas que facilitam o reuso da água e 
tratamento de efluentes. Posições essas que 
garantem economia de água potável e de 
finanças, inclusive com o uso da água da 
chuva como sendo uma prática de baixo 
custo e que não necessita de grande 
investimento, utilizamos então como 
alternativa de economia e reuso da 
água, uma cisterna de 1000 litros é 
utilizada para reutilização da água da 
chuva, pois o local apresenta um índice 
pluviométrico de 2.869)mm de média 
anual (GALVANI et al, 2012). 


Com uma área de 112m? de captação 
(área do telhado do prédio principal), 
esta cisterna é capaz de captar até 
2240L de água por ano. Para garantir a 
qualidade da água oferecida aos 
hóspedes e de acordo com o Artigo 20 , 
Capítulo I da Norma de Qualidade 
estabelecida pela Portaria 1.469/00, o 
qual dispõe que “toda a água destinada 
ao consumo humano deve obedecer ao 
padrão de potabilidade e está sujeita à 
vigilância da qualidade da água”, assim 
como, o inciso III, Artigo 40 , Capítulo 
II, que “define como solução alternativa 
de abastecimento de água para consumo 
humano, toda modalidade de 
abastecimento coletivo de água distinta 
do sistema de abastecimento de água, 
incluindo, entre outras, fonte, poço 
comunitário, distribuição por veículo 
transportador, instalações condominiais 
horizontal e vertical” justificativa feita 
para o uso de água da chuva no semi- 
árido do Brasil (AMORIM e PORTO, 
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2003), fazendo então com que a água 
captada da chuva, possa ser utilizada 
para fins potáveis, a partir da estrutura 
montada da cisterna com filtro de 
carvão. Trazendo para o hóspede da 
pousada uma economia e conforto, pois 
não há mais a necessidade em levar 
garrafas de água para sua estadia, a 
partir da instalação de 3 bebedouros 
localizados da seguinte disposição, 1 
em cada andar e 1 no refeitório, 
calculando assim uma redução de gastos 
financeiros com compra de garrafas de 
água geralmente feitas pelos hóspedes, 
em torno de R$ 281,70 em três dias de 
hospedagem. 


Em relação às alternativas para diminuir 
o consumo de energia, o aquecimento 
da água representaria uma economia na 
conta de luz do local estudado, sendo 
uma solução simples, a construção de 
um aquecedor solar de baixo custo 
(ASBC), para a família, porém com 
algumas pequenas alterações a ser 
implantando (WOELZ, 2002), 
impactando diretamente na luz gasta 
pelos chuveiros pelos 6 chuveiros de 
220V de potência gerando uma 
economia de R$ 238,46 com cálculos 
feitos com base na utilização do 
chuveiro durante 1 hora por dia, e 12 
dias por mês (fins de semana). 


Para a realização das propostas foi feito 
um orçamento no valor de R$ 6.726,53 
onde estão inclusos a cisterna, sistema 
de aquecimento e todos os materiais 
necessários. (Como alternativa de 
pagamento foi simulado o valor 
financiado em 48 vezes de 301,61 
(Banco do Brasil, 2016), ou seja, em um 
período de 23 meses atinge o ponto de 
equilíbrio, proporcionando assim, um 
resultado economicamente sustentável 
para o futuro desta edificação. 


O estudo indicou viabilidade econômica 
para as adequações sugeridas para a 
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Edificação Turística, com o intuito de 
melhorar a gestão dos recursos naturais 
já existentes. Embora haja um custo, a 
princípio, para tornar a edificação mais 
sustentável, que pode ser financiado 
pelo Banco do Brasil, conforme 
demonstrado acima, à médio prazo é 
possível perceber a economia financeira 
com a redução do uso de recursos 
naturais, identificado assim um valor 
menor nas contas de água e luz. Além 
da possibilidade de reaproveitamento de 
alguns recursos para as tarefas rotineiras 
do local. Essas alternativas contribuem 
ainda com um fator muito comum na 
RDS da Barra Una, que é a falta de 
água. Dessa forma, é possível por um 
tempo, suprir a necessidade da 
edificação através da cisterna. Outro 
benefício dessa prática, é a percepção 
dos turistas que vão ao local em relação 
às questões da sustentabilidade, 
contribuindo de uma forma indireta para 
a educação ambiental e para a redução 
de recursos naturais, este estudo quando 
comparado ao de (PERSIC- 
ZIVADINOV, 2009) mostra que os 
grandes hotéis do mundo investem nos 
programas de eficiência energética e 
tem em média um retorno do 
investimento em 3 anos, além de um 
numero exponencial de economia por 
exemplo dos hotéis Hilton que sozinhos 
a partir do ano 2000 economizou 43 
milhões de KWh de eletricidade. 


Conclusão 


Nesse sentido, as soluções construtivas 
sustentáveis são uma boa oportunidade 
da edificação turística tornar-se 
economicamente viável. 


A presença dos autores no local da 
edificação turística RDS Barra do Una, 
foi primordial, para que fossem 
levantados todos os detalhes necessários 
para contribuir com a melhoria e a 
apresentação das alternativas 
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importantes, para uma resolução 
definitiva tanto econômica quanto 
ambientalmente correta. Nesse ambiente 
de alternativas que possam gerar ações e 
soluções, a edificação turística será um 
exemplo para os turistas que tiverem a 
oportunidade de frequentar o local e até 
dos moradores existentes, quanto à 
sustentabilidade correta. 


Existem centenas de outros materiais 
sustentáveis, porém basta ter 
criatividade e vontade de realizar algo 
que o meio ambiente será favorecido, 
proporcionando o melhor convívio entre 
turistas e a comunidade. 


Outro benefício desse investimento será 
a percepção dos turistas que vão ao 
local em relação às questões da 
sustentabilidade, contribuindo de uma 
forma indireta para a educação 
ambiental e para a racionalização no uso 
de recursos naturais. 
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